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RESUMEN 

El objetivo de este estudio fue evaluar las pruebas de adaptación y validación 

de la Escala de Autoeficacia del profesor universitario en docentes del nivel inicial 

de la Ugel 04, Comas, en 2023. Se empleó un enfoque cuantitativo con un diseño 

no experimental de tipo instrumental, utilizando una muestra de 308 docentes del 

sector público del nivel inicial. Los resultados revelaron propiedades psicométricas 

adecuadas, con una confiabilidad medida por el alfa de Cronbach de 0.988 y el 

coeficiente omega de McDonald de 0.988. En el análisis factorial exploratorio, se 

observó un KMO de 0.905, y en el análisis factorial confirmatorio se obtuvieron 

resultados favorables: chi cuadrado de 1.659, CFI de 0.996, TLI de 0.995 y RMSEA 

de 0.146, indicando índices de validez apropiados. Se establecieron normas 

percentilares, clasificando del percentil 5 al 25 como bajo, del 30 al 75 como 

promedio y del 80 al 100 como alto. En conclusión, la adaptación de la Escala de 

Autoeficacia Docente del profesor universitario puede ser utilizada en docentes del 

nivel inicial debido a sus evidencias psicométricas sólidas. 

Palabras clave: Autoeficacia docente, psicometría, adaptación, validez. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to determine the evidence of adaptation and 

validation of the Self-Efficacy Scale of the university professor in teachers at the 

initial level of Ugel 04, Comas, 2023. Likewise, the methodology was quantitative 

with a non-experimental design, instrumental type through a sample of 308 public 

sector teachers at the initial level. As results, adequate psychometric properties 

were obtained, by determining reliability using Cronbach's alpha of 0.988 and 

McDonald's omega of 0.988. In the exploratory factor analysis, a KMO of 0.905 was 

evident, and in the confirmatory factor analysis the following results were obtained, 

x2 of 1.659, CFI of 0.996, TLI of 0.995, and RMSEA of 0.146, demonstrating 

adequate validity indices. In addition, percentile norms were established, indicating 

that the 5th to 25th percentile is located in a Low category, the 30th to 75th percentile 

is located in an average category, and 80 to 100 is located in a high category. 

Therefore, it was concluded that the adaptation of the Teaching Self-Efficacy scale 

of the university professor can be used in teachers at the initial level, since it has 

appropriate psychometric evidence. 

Keywords: Teaching self-efficacy, psychometrics, adaptation, validity. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar os testes de adaptação e validação da 

Escala de Autoeficácia do professor universitário em professores do nível inicial de 

Ugel 04, Comas, em 2023. Foi utilizada uma abordagem quantitativa com um 

desenho não experimental de um tipo instrumental, utilizando uma amostra de 308 

professores do setor público no nível inicial. Os resultados revelaram propriedades 

psicométricas adequadas, com confiabilidade medida pelo alfa de Cronbach de 

0,988 e pelo coeficiente ômega de McDonald de 0,988. Na análise fatorial 

exploratória foi observado KMO de 0,905, e na análise fatorial confirmatória foram 

obtidos resultados favoráveis: qui quadrado de 1,659, CFI de 0,996, TLI de 0,995 e 

RMSEA de 0,146, indicando índices de validade adequados. Foram estabelecidas 

normas percentuais, classificando o percentil 5 ao 25 como baixo, o 30 ao 75 como 

médio e o 80 ao 100 como alto. Conclui-se que a adaptação da Escala de 

Autoeficácia Docente do professor universitário pode ser utilizada em professores 

de nível inicial devido às suas sólidas evidências psicométricas. 

Palavras-chave: Autoeficácia docente, psicometria, adaptação, validade. 




